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20ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DO PCdoB DO ESTADO 

DO PIAUÍ 

Resolução Política. 

 

O Partido Comunista do Brasil, PCdoB, realiza Conferências 

Estaduais e Municipais por todo o Brasil. Realizar Conferências por 

todo o país, revela um Partido Nacional, estreitamente vinculado à 

história do povo e à construção da Nação Brasileira. Esse feito, o 

Brasil construído com o esforço do seu povo, democrático, 

soberano e em busca de ser também um país justo, está ameaçado. 

O golpe perpetrado contra a presidente Dilma Roussef, que 

afrontou a democracia, abriu caminho para o avanço das forças 

conservadoras que, sob o falso manto de combate à corrupção e 

com um forte aparato de mídia, manipularam a opinião pública e o 

processo eleitoral, resultando na eleição de um governo de 

extrema direita, liderado por Jair Bolsonaro. Informe à Reunião do 

Comitê Central do PCdoB, logo após a eleição de 2018, resume o 

caráter do governo eleito ao afirmar: Instaura-se um governo de 

caráter ultraliberal na economia, autoritário na política e 

retrógrado nos costumes. Análise que se confirma hoje. Ataques à 

democracia, à soberania nacional e aos direitos do povo, têm sido a 

tônica desse governo. A reforma da previdência, retirada de 

recursos dos programas sociais, contingenciamento das verbas da 

saúde, educação, a venda do patrimônio nacional e a drástica 

redução dos investimentos públicos, agrava o drama do povo 

brasileiro. A flexibilização das leis trabalhistas tem como 
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consequência a supressão de direitos, a precarização do trabalho e 

o aumento do emprego informal. Essa política reduziu a renda do 

trabalhador e nos levou de volta a índices assustadores da 

população abaixo da linha da pobreza extrema. Nessas condições e 

com os ataques à estrutura do serviço público e ao pacto 

federativo, Bolsonaro e Paulo Guedes asfixiam estados e 

municípios, com consequências nefastas para as populações mais 

pobres do Brasil. É nessas condições que o Governo do Piauí e 

demais governadores do Nordeste, buscam ajustar suas ações ao 

orçamento e à crise econômica que repercute na arrecadação e nos 

repasses constitucionais, o que impõe limites à gestão de estados e 

municípios, com prejuízos para a população. 

É sob essas condições, que o PCdoB realiza suas conferências no 

Brasil e no Piauí, seguindo a orientação da nossa Presidente 

Nacional Luciana Santos, que diz ser necessário “Resistência, 

amplitude e sagacidade. RESISTÊNCIA, para fazermos frente a um 

governo de ruptura, que instala uma nova ordem; AMPLITUDE, 

pois devemos reconhecer que somente com um amplo 

movimento político, podemos fazer frente a essa nova ordem; e 

SAGACIDADE para saber explorar as contradições no seio do 

inimigo”. 

Considerando as questões acima expostas, em especial o 

enfrentamento político e eleitoral em curso no Brasil e no Piauí o 

Comitê Estadual do PCdoB submete à Plenária final da sua 

Conferência Estadual, as seguintes proposições: 

1 – Construir no Piauí Ampla Frente política de partidos, 

lideranças políticas e    movimentos sociais, que se 

contraponham ao governo de Bolsonaro e aos seus ataques à 
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democracia, ao estado de direito, à soberania nacional e aos 

direitos do povo; 

2 – Somar esforços com o governador Wellington Dias e demais 

forças políticas que apoiam o seu governo, na busca da superação 

da crise econômica que afeta o estado do Piauí e os problemas 

administrativos e sociais dela resultante, para assim continuar a 

perseguir o desenvolvimento do estado, com a superação das 

desigualdades sociais; 

3 – Construir alianças eleitorais em Teresina e nos demais 

municípios onde disputaremos as eleições, que congreguem 

partidos que se contraponham ao governo de Bolsonaro e aos 

seus apoiadores nos municípios, tendo em vista que nas eleições 

municipais estarão em pauta os grandes temas vinculados à 

população, tais como: saneamento, saúde, educação, emprego 

dentre outros, bem como a política econômica ultraliberal de 

Bolsonaro e Paulo Guedes que impõem cortes e contingenciamento 

de verbas que inviabilizam os investimentos e ações necessários à 

prestação de serviços às populações nesses municípios; 

4 – Criar as condições para disputar as eleições municipais de 2020 

no maior número possível de cidades, tendo como prioridade a 

formação de chapas para as Câmaras de Vereadores e a resistência 

contra Bolsonaro e o seu governo antinacional, como forma do 

Partido se apresentar para o eleitorado local, debater os problemas 

que afetam a população e superar as regras eleitorais restritivas 

que suprimiram as coligações proporcionais; 

5 – Em Teresina o PCdoB encaminhará articulação política 

objetivando construir aliança eleitoral para 2020 com o bloco 

político liderado pelo governador Wellington Dias, construindo 



 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL – PCdoB/PI  

4 
 

conjuntamente uma plataforma política e administrativa para 

debater com a sociedade Teresinense as questões relevantes para 

o desenvolvimento e a melhoria das condições de vida da 

população da nossa Capital. Dar sequência ao esforço da direção 

estadual do Partido que, como determinou a Conferência Estadual 

de 2018 e a Conferência Extraordinária do início do ano em curso, 

já vem trabalhando a formação de uma chapa competitiva para a 

eleição de vereadoras e vereadores que tenham compromisso com 

uma Teresina mais democrática, desenvolvida e socialmente justa, 

que priorize a melhoria da qualidade de vida do seu povo e, 

também, transformem seus mandatos em instrumentos de 

fortalecimento e crescimento do PCdoB na capital e demais 

municípios piauienses. Mandatos esses que, fruto do esforço da 

militância do PCdoB, devem estar subordinados ao coletivo 

partidário; 

6 – Diante do quadro político adverso, e da ofensiva das forças de 

direita contra a democracia e os direitos do povo, reforçar o 

trabalho na frente dos Movimentos Sociais e fortalecer a ação das 

entidades em que atuam os comunistas, em especial a CTB, UBM, 

UJS, e FEBAPI, bem como articular o trabalho do partido junto a 

população da terceira idade buscando organizar este segmento 

para defender os seus direitos e programa sociais ameaçados pelo 

governo federal. Mobilizar, junto com outras forças políticas do 

campo democrático e progressista, os trabalhadores e 

trabalhadoras para impedir novos retrocessos às conquistas do 

povo brasileiro que, cotidianamente, são ameaçadas por 

proposições do reacionário governo Bolsonaro; 

7 – Ampliar a ação política do PCdoB em Teresina e demais 

municípios onde o PCdoB está organizado, buscando inserir o 
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Partido junto a segmentos sociais importantes como a juventude 

nas escolas e universidades, na área cultural e de esportes e junto 

às populações dos bairros, que sofrem com a precariedade dos 

serviços públicos; 

8 – Estruturar o Partido nos munícipios piauienses, em especial, nos 

mais importantes do ponto de vista econômico e social, 

objetivando ampliar nossa ação política e eleitoral no estado; 

9 – Estruturar as Comissões de apoio ao Comitê Estadual do PCdoB 

para melhor planejar o crescimento e fortalecimento do Partido; 

10 – Constituir Comissão de Finanças para, emergencialmente, 

apresentar proposta de auto sustentação financeira do Partido no 

Piauí e colocar em prática o Estatuto do PCdoB e as normas do 

Comitê Central em relação às obrigações financeiras dos filiados 

para com o Partido; 

11 – Estruturar a Escola de Formação do Partido no Piauí para 

promoção de cursos, palestras e debates, em consonância com a 

Escola Nacional de Formação e com a Fundação Maurício Grabois, 

para enfrentar a onda direitista que busca cooptar, em especial, a 

juventude, para o pensamento conservador. 

 

Teresina, 23 de novembro de 2019. 

 

 

 


